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ALUBAR ENERGIA S.A. - CNPJ: 07.617.805/0001-28
1.1 Controlada
Alubar Embuaca Energia Eólica S.A. (“Embuaca”)
A Alubar Embuaca Geradora de Energia Eólica S.A. é uma sociedade 
anônima de capital fechado, constituída em 31 de março de 2008. Possui 
sede na avenida Santos Dumont, nº 2088, sala 507, na cidade de Fortaleza, 
estado do Ceará. A Embuaca tem por objeto social a implantação da 
central geradora de energia eólica e do respectivo sistema de transmissão 
de interesse restrito, bem como a produção e a comercialização da energia 
gerada. A Embuaca ainda não entrou em atividade e a deinição sobre essa 
questão depende da inalização de estudos técnicos de viabilidade.

1.2 Controlada em conjunto
Eólica Mangue Seco I
A Eólica Mangue Seco I - Geradora e Comercializadora de Energia Elétrica 
S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado constituída em 12 de 
fevereiro de 2010, com o objetivo especíico de construção, instalação, 
implantação, exploração e manutenção da central geradora eólica 
denominada Usina Mangue Seco I, na cidade de Guamaré, estado do Rio 
Grande do Norte. As operações da Eólica Mangue Seco I iniciaram-se em 
setembro de 2011. A Companhia é controlada em conjunto com o acionista 
Petróleo Brasileiro S.A – Petrobras, que detém 49% de participação.  

1.3 Continuidade operacional
De acordo com a base contábil de continuidade operacional, as 
demonstrações inanceiras da Companhia e de suas controladas, foram 
elaboradas com base no pressuposto de que a Companhia está operando 
e continuará a operar em futuro previsível de no mínimo 12 meses. 
Tais demonstrações são elaboradas utilizando-se a base contábil de 
continuidade operacional, a menos que a administração pretenda liquidar a 
entidade ou interromper as operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista além dessas.

A Companhia pretende e possui capacidade de continuar suas operações 
em períodos futuros, ou seja, irá realizar seus ativos e liquidar seus 
passivos durante o curso normal de seus negócios, a Companhia avalia 
e julga fatores incertos que possam inluenciar nos resultados futuros e é 
levado em consideração alguns exemplos: • O grau de incerteza associado 
ao evento; •  Caracteristicas de potenciais novos negócios - internos e 
externos; • Informações disponíveis no mercado. A Companhia tem tomado 
ações para mitigar os riscos de continuidade operacional, como exemplos: 
•  Avaliação de mercado, clientes e redução de custos com tomada de 
preços junto a fornecedores que disponibilizem preços competitivos; • 
Implementação de legislações que visem diminuir impactos tributários 
e iscais; •  Análise do luxo de caixa, lucro e outras previsões para os 
períodos futuros; Conforme divulgado na nota explicativa 30 – Eventos 
subsequentes, a Companhia irmou contrato de construção de um novo 
empreendimento no montante de R$ 27,9 milhões que, adicionados aos 
recursos disponíveis em 31 de dezembro de 2020, garante luxo de caixa 
para manutenção das atividades da Companhia durante o exercício de 2021.
a. Impactos relacionados a Covid-19
A propagação da Covid-19, tem afetado os negócios e atividades 
econômicas de forma global. Desde março de 2020, as autoridades 
governamentais impuseram coninamento ou outras restrições para conter 
o vírus, ocasionando a suspensão ou redução de atividades de empresas 
em diversos setores da economia. As atividades da Companhia são 
consideradas como essenciais nos estados que a mesma opera, portanto, 
nesse período a Companhia continuou com suas operações. No cenário 
de bastante incertezas, a Companhia vem acompanhando a evolução 
da pandemia, tomando decisões importantes e tem como prioridade: a 
saúde e segurança de seus colaboradores, a continuidade da operação e 
a manutenção dos empregos. A Companhia possui condições inanceiras 
para enfretamento da crise instaurada e vem tomando diversas medidas 
para mitigar os impactos econômicos-inanceiros. Entre essas medidas 
estão: •  Adoção do trabalho home ofice e comunicações remotas para 
os colaboradores dos setores administrativos. • Redução de despesa 
com pessoal: no mês de abril de 2020, a Companhia aderiu a Medida 
Provisória (MP) 936/2020, suspendendo o contrato de trabalho de alguns 
colaboradores conforme artigos previstos na MP. Com adesão da MP a 
Companhia deixou de desembolsar R$ 171.198 (cento e setenta e um 
mil e cento e noventa e oito reais) durante o ano de 2020. • Negociação 
com as instituições inanceiras em que a Companhia possui contrato 
de empréstimos e inanciamento para suspensão das parcelas por um 
determinado período, evitando o desembolso de R$ 77.096 (setenta e 
sete mil e noventa e seis reais) durante o ano de 2020. • Negociação 
junto a fornecedores e prestadores de serviços para redução de despesas 
e um maior prazo para pagamento.• Entrega de imóveis locados e 
renegociação dos valores dos aluguéis e condomínio das salas comerciais. 
. Concentração de clientes
A Companhia concentrou suas receitas e contas a receber nos projetos 
abaixo relacionados nos últimos dois exercícios:
   2020   2019  
  Contas a  Análise Contas a                 Análise
  receber Receita vertical receber Receita vertical
  (Nota 9) (Nota 23) % (Nota 9) (Nota 23) %
Serrote Geração 
de Energia Elétrica 
- LT Serrote
 -Pecem ........  3.343 33.725 84% 1.634 1.634 3%
U.F.V Ribeirão 

- Aruanã Energia 181 2.578 6% 115 115 1%
Grid Solutions - 
LT 500 Kv - UTE 
Sergipe .........  1.061 1.652 4% 3.143 17.509 36%
Lt 345 Kv Porto 
Acu/Campos GNA 
Prumo ...........  4.534 1.690 4% 5.994 25.549 52%
Perfurações U.F.V 
Eco Amontada  - 129 1% - - -
Perfurações U.F.V 
Delmiro Golveia-
Araxá ............  116 116 0,5% - - -
Perfurações U.F.V 
Paulistana .....  78 78 0,5% - - -
Enel Green Power 
Cristalandia LT 230 Kv - - - 1.177 3.860 8%
Total  ...........  9.313 39.968 100% 12.063 48.667 100%
A Companhia possui contratos vigentes com obras em andamento nos 
seguinte projetos:

• Engenharia, aquisição, construção e comissionamento (EPCC) da linha 
de transmissão de 230 KV Subestação Serrote – Subestação Pecém II, 
localizada no Estado do Ceará com o Cliente Serrote Geração de Energia 
Elétrica S.A. Projeto em fase de desmobilização com expectativa de conclusão 
nos primeiros meses de 2021. • Implantação de uma usina fotovoltaica 
de minigeração distribuída, com capacidade de 2,52 MWp, U.F.V Ribeirão, 
localizada no município de Ribeirão-PE, com o Cliente Aruanã Energia S.A. 
Projeto com expectativa de conclusão inal no mês de março de 2021, podendo 
ser prorrogado por eventual atraso na execução da obra. • Contrato irmado 
pelo regime de prestação de serviço por prazo determinado, cujo o trabalho 
consiste em perfurações em solo com rocha para fundações tipo Micropiles 
para seguidores solares na U.F.V Alagoas Energia Solar, projeto localizado em 
Delmiro Gouveia/AL., cliente Araxá Energia Solar. Expectativa de conclusão 
em fevereiro de 2021. • Contrato irmado pelo regime de prestação de 
serviço por prazo determinado, cujo o trabalho consiste em perfurações em 
solo com rocha para fundações tipo Micropiles para seguidores solares na 
U.F.V Paulistana, projeto localizado em Paulistana/PI., cliente Araxá Energia 
Solar. Expectativa de conclusão em fevereiro de 2021. A Companhia possui 
saldo de contas a receber de obras já executadas dos seguinte projetos: • 
Construção da Linha de Transmissão de 500 KV, que interligará a UTE Sergipe 
à SE Jardim, localizada no Estado de Sergipe com o Cliente Grid Solutions 
Transmissão de Energia Ltda. •  Implantação da Linha de Transmissão de 345 
kV, que interligará a SE Açu à SE Campos, no município de Campos - RJ com 
o Cliente GNA I GERACAO DE ENERGIA S.A.

2  Base de apresentação
As demonstrações inanceiras individuais e consolidadas foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). A 
emissão das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, foi 
autorizada pela Administração da Companhia em 09 de Abril de 2021. 
Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia e de suas controladas 
estão apresentadas na Nota explicativa nº 6. Todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações inanceiras individuais e 
consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e corresponde 
àquelas utilizadas pela administração na sua gestão. Mudanças nas 
principais políticas contábeis estão descritas na nota explicativa 7.

3  Base de mensuração
As demonstrações inanceiras individuais e consolidadas foram elaboradas 
com base no custo histórico, exceto quando de outra forma indicado.

4  Moeda funcional e moeda de apresentação
As demonstrações inanceiras individuais e consolidadas são apresentadas 
em Real, que é a moeda funcional da Companhia e de suas controladas. 
Todas as informações inanceiras apresentadas em Real foram arredondadas 
para o valor mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.

5  Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas de 
acordo com práticas contábeis adotadas no Brasil exige que a Administração 
faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas.
a. Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas 
contábeis que têm efeitos signiicativos sobre os valores reconhecidos nas 
demonstrações inanceiras estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
•  Nota explicativa 13 – Equivalência patrimonial em investidas: determinar 
se a Companhia tem inluência signiicativa sobre uma investida. • Nota 
explicativa 23 – Receita liquida na prestação de serviços: determinar se a 
Companhia atua como agente na transação ou como principal.
b. Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas 
que possuem um risco signiicativo de resultar em um ajuste material nos 
saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano iscal estão incluídas 
nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa 9 – Contas a receber: 
critérios e montantes da provisão para redução ao valor recuperável; • 
Nota explicativa 14 e 15 – Imobilizado e Intangível: estimativa de vida útil 
dos ativos; • Nota explicativa 28 - Intrumentos inanceiros: determinar o 
valor justo dos ativos inanceiros e outros passivos inanceiros.


